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Resumo 
Este estudo de caso descreve o desenvolvimento e a apresentação da opereta A Opereta das Inteligências 
Múltiplas, realizada pelo grupo de Ciência, Arte e Educação da UFRJ em parceria com a Orquestra de Câmara da 
Ilha do Governador e alunos do ensino fundamental da Escola Municipal Anísio Teixeira. Inspirada na história da 
ciência e no conceito de inteligências múltiplas de Howard Gardner, a opereta integrou elementos teatrais e 
musicais para explorar diferentes formas de inteligência, como Linguística, Lógico-Matemática e Corporal-
Cinestésica. Apresentada no contexto do projeto de extensão Ciência Incrível, a produção serviu como uma 
metodologia ativa de ensino-aprendizagem, promovendo o protagonismo dos alunos e a integração entre arte, 
ciência e cultura. Além de disseminar conceitos científicos, o projeto visou motivar os alunos a se envolverem com 
a universidade e a considerarem carreiras científicas, contribuindo para o avanço da sociedade. 
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1  Introdução 
 

Em pleno século XXI, percebemos que grande parte das práticas educacionais ainda 

reflete um modelo tradicional de ensino possivelmente inspirado na Academia de Platão, 

fundada em Atenas por volta de 387 a.C. (Malato, 2009). Nesse modelo, o professor exerce um 

papel central e assume a posição de detentor exclusivo do saber, enquanto os estudantes são 

vistos como receptores passivos que apenas absorvem e memorizam o conhecimento transmi-

tido. Este formato se manteve ao longo dos séculos e foi amplamente criticado pelo educador 

Paulo Freire (1921-1997), que o denominou “educação bancária” (Freire, 1968). Segundo 
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Freire, este tipo de educação limita o pensamento crítico e a emancipação dos alunos, 

perpetuando relações de poder e submissão (Gadotti, 1996). Dessa forma, o professor controla 

o processo educacional e os alunos ocupam papéis passivos e subservientes. 

O avanço tecnológico e as transformações sociais nas últimas décadas evidenciam a 

necessidade de repensar esse paradigma. Considerando que (i) o conhecimento está 

amplamente difundido e de fácil acesso através da internet, (ii) os estudantes são nativos digitais 

e (iii) contam com ferramentas poderosas, como as inteligências artificiais, há um consenso 

crescente de que o modelo clássico de aulas expositivas tende a se tornar obsoleto (Prensky, 

2001; Selwyn, 2011). Observamos uma necessidade crescente de aulas dinâmicas e 

participativas que reconheçam suas múltiplas inteligências e interesses variados dos alunos. 

Dessa forma, modelos educacionais contemporâneos devem valorizar ambientes de apren-

dizado prazerosos e colaborativos, nos quais os alunos são reconhecidos como indivíduos 

plenos e ativos (Vygotsky, 1978; Dewey, 1938). Nesse sentido, abordagens pedagógicas mais 

modernas devem promover um ambiente de aprendizado prazeroso e engajado, que enfatiza o 

papel do prazer e do bem-estar na construção de conhecimento e no desenvolvimento pessoal 

dos estudantes (Brown, 2019; Sabec et al., 2020). Portanto, há um movimento claro em direção 

a práticas pedagógicas mais horizontais e interativas, que reconhecem os estudantes como 

coautores do conhecimento. Essa transição representa não apenas uma resposta às demandas 

tecnológicas e culturais da atualidade, mas também uma oportunidade para resgatar os ideais 

freireanos de uma educação verdadeiramente transformadora e libertadora (Freire, 1997; Morin, 

1999). 

Com base nesses princípios, desenvolvemos o espetáculo Opereta das Inteligências 

Múltiplas, uma produção colaborativa que envolveu estudantes de diversos níveis educacionais, 

do ensino fundamental à pós-graduação. O espetáculo foi concebido dentro de uma disciplina 

de pós-graduação na área de “Educação em Biociências” e teve como objetivo explorar a 

evolução do conceito de inteligência no campo da psicologia, desde o século XIX até os dias 

atuais. Essa experiência foi documentada neste relato de experiência, onde tratamos da 

aplicação de metodologias criativas e inclusivas no ensino, evidenciando o potencial dessas 

práticas para engajar tanto estudantes quanto espectadores, almejando criar experiências de 

aprendizado significativas e transformadoras (Kolb, 1984). 

 
1.1  O USO DAS ARTES DO ENSINO DE BIOCIÊNCIAS 
 

O uso das artes, especialmente a música e o teatro, no ensino das biociências tem se 

mostrado uma abordagem pedagógica inovadora e eficaz, proporcionando um aprendizado 

mais envolvente, dinâmico e significativo. Pesquisas demonstram que essas práticas podem 

aumentar a motivação dos alunos e promover uma compreensão mais profunda de conceitos 

científicos (Silva et al., 2024). A integração de música e teatro no currículo de biociências 
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conecta os conteúdos científicos com as experiências e culturas dos alunos, tornando o 

aprendizado mais inclusivo e interativo (Carvalho et al., 2020). Esta abordagem também está 

alinhada com os princípios de uma educação inclusiva e emancipadora, promovendo a 

equidade e a autonomia dos estudantes (UNESCO, 2015). 

 

1.1.1  Benefícios Cognitivos e Emocionais 

 

A utilização das artes no ensino de ciências vai além de tornar o aprendizado mais 

interessante; ela facilita a compreensão de conceitos complexos e promove o desenvolvimento 

cognitivo e emocional dos alunos. Eisner (2002) argumenta que as artes contribuem significa-

tivamente para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, além de estimularem a reflexão 

crítica e criativa. O teatro, por exemplo, engaja os alunos de maneira criativa, permitindo que 

eles explorem conceitos e desenvolvam habilidades de resolução de problemas através da 

interação e da expressão artística (Fels; Belliveau, 2008). McNiff (2008) destaca que a 

integração de artes pode ter um impacto positivo na motivação dos alunos, criando um ambiente 

de aprendizagem mais dinâmico e inclusivo. 

Além disso, estudos indicam que as atividades artísticas, como a música e o teatro, 

podem melhorar não apenas a memorização, mas também o desenvolvimento de habilidades 

críticas, necessárias para a resolução de problemas complexos (Hardiman; Rinne; 

Yarmolinskaya, 2014). A pesquisa de Rieger e Chernomas (2013) sobre a educação de 

enfermeiros aponta que a inclusão de elementos artísticos enriquece a experiência de 

aprendizagem, tornando-a mais holística e integradora, o que pode ser extrapolado para o 

ensino das biociências. 

 

1.1.2  A Abordagem Transdisciplinar 

 

A aplicação de métodos artísticos no ensino científico também está relacionada à ideia 

de integração transdisciplinar entre áreas do conhecimento. Marshall (2014) defende que 

essa integração pode beneficiar a aprendizagem em diversas disciplinas, incluindo as 

ciências. A educação artística não apenas desenvolve habilidades cognitivas, emocionais e 

sociais, como também fomenta o desenvolvimento integral dos estudantes (Upitis, 2011). Ao 

incorporar o teatro e a música no ensino das ciências, estamos promovendo uma 

aprendizagem mais integrada, que respeita a diversidade de formas de conhecimento e 

estimula a curiosidade intelectual. 

A transdisciplinaridade, conforme destacado por Chassot (2003) e Santos (2007), 

permite uma educação mais completa, onde os alunos são estimulados a compreender as 

relações complexas entre ciência, arte e sociedade. Essa perspectiva é importante para 
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promover o letramento científico como uma prática social, permitindo que os estudantes se 

tornem mais críticos e conscientes das implicações sociais das descobertas científicas. 

 

1.1.3  Estímulo à Memorização e Relações Sociais 

 

A integração de atividades artísticas e lúdicas no ensino das ciências também é eficaz 

para melhorar a memorização e estimular as relações sociais entre os alunos. A prática de 

atividades teatrais, como a elaboração de roteiros e ensaios, cria um ambiente colaborativo 

que fortalece o trabalho em equipe e a interação social (Cardoso et al., 2021). Eisner (2002) 

e Carvalho et al. (2020) apontam que, ao envolver os alunos em projetos artísticos, é possível 

estimular a motivação e promover relações afetivas positivas, essenciais para um ambiente 

de aprendizagem saudável e produtivo. 

 

1.1.4  Exemplos de Teatro Científico e Alfabetização Científica 

 

O conceito de “teatro científico” tem ganhado relevância na educação, com peças 

teatrais que exploram temas científicos e humanos, contribuindo para a formação de 

espectadores críticos e a compreensão de conceitos científicos básicos e complexos. Obras 

clássicas como A Vida de Galileu, de Bertolt Brecht, e Copenhagen, de Michael Frayn, são 

exemplos de como o teatro pode humanizar a ciência, tornando-a mais acessível e reflexiva 

(Brecht, 1966; Frayn, 1998). Essas peças não apenas tratam de questões científicas, mas 

também abordam dilemas éticos e morais, conectando ciência, história e filosofia. 

Assim, o uso do teatro e da música em temas científicos também promove a alfabetização 

científica de maneira lúdica, facilitando a compreensão de conceitos complexos e históricos 

(Teles; Oliveira, 2021; Machado et al., 2024). As operetas, por exemplo, são uma forma eficaz 

de explorar as diversas inteligências, proporcionando uma aprendizagem mais sensorial e 

integradora. Em nosso próprio trabalho, inspirado por esses clássicos, apresentamos uma 

abordagem multissensorial sobre as potencialidades de cada inteligência, evidenciando como 

a arte pode ser uma ferramenta poderosa para a compreensão da ciência. 

Finalmente, a integração de artes como música e teatro no ensino das biociências já 

demonstrou oferecer uma abordagem pedagógica rica e diversificada, que não apenas facilita 

a aprendizagem de conceitos científicos, mas também promove o desenvolvimento integral 

dos estudantes. Essa prática envolve aspectos cognitivos, emocionais e sociais, favorecendo 

um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, criativo e reflexivo. Ao adotar uma abordagem 

transdisciplinar, podemos construir uma educação mais holística, que respeite a diversidade 

de formas de saber e contribua para a formação de indivíduos críticos e conscientes. Este 

processo auxilia na promoção de uma educação mais inclusiva e abrangente, tal como 
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realizamos na disciplina “Oficina de Ciência, Arte e Educação” e na produção da “Opereta das 

Inteligência Múltiplas”. 

 
2  Metodologia 
 

Neste trabalho, exploramos o processo de criação da Opereta das Inteligências Múltiplas, 

concebida no âmbito da disciplina de pós-graduação Oficina de Ciência, Arte e Educação, 

vinculada à área de Educação em Biociências. O projeto alcançou sua culminância em uma 

apresentação pública como parte de uma iniciativa de extensão universitária.  

Uma opereta é uma forma de teatro musicado que se situa entre a ópera e o musical, 

conhecida por ser leve, divertida e muitas vezes apresentada de maneira cômica. Ela pode 

combinar elementos musicais, como árias, duetos, coros e música instrumental, com diálogos 

falados. No caso do presente projeto, todas as cenas apresentaram músicas compostas, 

arranjadas e regidas pelo maestro Erivaldo Fraga e sua orquestra de Câmara da Ilha do 

Governador, composta por: sete violinos, duas violas, um contrabaixo, um baixo elétrico, um 

teclado, duas flautas, duas clarinetas (Bb) e uma bateria. Foi nosso objetivo desenvolver a 

presente obra dentro dos padrões da opereta clássica. Entretanto apresentamos um enredo 

simples, leve e acessível ao público em geral, em contraste com a ópera, que é mais densa, 

grandiosa e formal, demandando cantores e elenco profissionais.  

As operetas se popularizaram no século XIX e início do século XX, especialmente na 

Europa, com compositores como Johann Strauss II, Franz Lehár e Jacques Offenbach, entre 

outros, que produziram obras notáveis nesse gênero. Historicamente, as operetas eram 

apresentadas em teatros ou salas de espetáculos, e algumas foram encenadas em produções 

teatrais ou adaptadas para filmes e produções audiovisuais. Embora o gênero tenha caído 

em desuso atualmente, as operetas têm um lugar especial na história do teatro musical, sendo 

apreciadas por sua música agradável, enredos encantadores e atmosfera leve e descontraída 

quando comparada com a ópera tradicional. Nossa ideia foi resgatar um pouco dessa história, 

mesclar com temas científico e reunir alunos, professores e artistas num mesmo palco. 

 
2.1  A ORIGEM DA OPERETA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
 

A disciplina “Oficina de Ciência, Arte e Educação” foi concebida com o objetivo de 

capacitar estudantes – em sua maioria professores atuais ou futuros do ensino fundamental 

e médio – a incorporar técnicas artísticas no ensino das ciências biológicas, promovendo o 

aprendizado de maneira inovadora e envolvente. Desde sua criação, em 2015, a disciplina 

tem se destacado por transpor as fronteiras tradicionais entre as ciências biológicas, as artes 

e as humanidades, permitindo aos alunos experimentarem uma abordagem interdisciplinar na 
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qual o teatro, a música, a fotografia e as artes visuais se unem para transmitir conceitos e 

ideias científicas de forma criativa. 

A Oficina foi estruturada em 15 encontros semanais, com duração de 3 horas cada, 

totalizando 45 horas. Cada aula era dividida em uma parte expositiva, com duração de 

aproximadamente 50 minutos, onde era abordada uma revisão da literatura e o estado da arte 

sobre o tema do dia. Em seguida, os alunos eram envolvidos em atividades práticas e 

dinâmicas em pequenos grupos que exploravam técnicas como ilustração, desenho gráfico, 

composição de canções, fotografia e estudos teatrais. Muitas dessas atividades ocorram em 

espaços alternativos da universidade, como anfiteatros e áreas externas, de forma a incentivar 

uma maior interação entre os participantes e o ambiente. 

Nas dinâmicas teatrais, alunos, tutores e professores desenvolveram roteiros para 

pequenas esquetes cênicas abordando temas em biociências e trabalharam jogos teatrais 

(Boal, 1998). Nas dinâmicas musicais, os participantes eram incentivados a criar músicas 

sobre temas de seu interesse na área das biociências. A partir de um modelo pedagógico que 

desenvolvemos (Silva et al., 2025), pedíamos aos alunos primeiramente que elencassem 10-

20 palavras-chave sobre o tema de seu interesse. A partir dessas palavras-chave, os alunos 

eram incentivados a criar poesias rimadas e, em seguida, a cantarem da forma mais natural 

possível suas poesias, produzindo assim um rascunho da melodia. A partir desse rascunho, 

o tutor da disciplina (um músico e maestro com experiência em regência de orquestras) 

desenvolvia uma possível harmonia e corrigia eventuais problemas na métrica, ritmo e 

prosódia da melodia rascunho desenvolvida pelos alunos. 

O desenvolvimento da presente Opereta foi realizado em parceria com alunos do ensino 

fundamental, médio e superior, incluindo alunos de graduação e pós-graduação da UFRJ. A 

partir de uma ideia original elencada em uma das aulas da Oficina de Ciência, Arte e Educação 

sobre a crítica ao modelo de inteligência normalmente adotado em escolas e universidades, 

começamos a tecer o enredo do que viria a se tornar a Opereta das Inteligências Múltiplas. Foi 

de fundamental importância também a colaboração e a participação da Orquestra de Câmara 

da Ilha do Governador, regida pelo maestro Erivaldo Fraga. O maestro e doutorando compôs 

diversos temas originais para ambientar a apresentação das inteligências, além de ensaiar com 

seus músicos e tocar temas clássicos da música brasileira, tais como Aquarela do Brasil, de Ary 

Barroso (1939). Nosso objetivo era apresentar, divulgar e criticar teorias clássicas e modernas 

sobre o tema da inteligência tratando de temas como: “O que é a inteligência?”, “Existem 

diferentes tipos de inteligências?”, “Quais são?”. Assim, desenvolvemos um espetáculo musical 

e teatral baseado em conhecimentos de história e filosofia da ciência para os alunos que os 

envolveu em uma atmosfera de alegria, afetividade e beleza estética. Este também foi o tema 

principal da tese de doutorado do referido maestro (Silva, 2024). 
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2.2  REVISÃO HISTÓRICA SOBRE O CONCEITO DE INTELIGÊNCIA NOS SÉCULOS XIX E XX 
 

A inteligência tem sido frequentemente considerada como sendo uma capacidade mental 

complexa e multifacetada que envolve a habilidade de aprender, compreender, raciocinar, 

resolver problemas, adaptar-se a novas situações e interagir eficazmente com o ambiente 

(Oliveira-Castro e Oliveira-Castro, 2001). A definição exata de inteligência varia enormemente 

dependendo da perspectiva teórica e do campo de estudo, mas geralmente inclui a capacidade 

de aplicar certo conhecimento de maneira prática. É importante notar que a inteligência é uma 

característica complexa e culturalmente influenciada (Ianoco e Bart, 2023) e que diferentes 

culturas podem valorizar e medir a inteligência de maneiras diversas. Além disso, a inteligência 

não é uma qualidade estática; pode ser desenvolvida ao longo do tempo e influenciada por uma 

variedade de fatores, incluindo ambiente, educação e experiências de vida. 

Entretanto, o conceito de inteligência passou por transformações significativas ao longo 

dos séculos XIX e XX, refletindo mudanças nos paradigmas científicos e culturais. No século 

XIX, o estudo da inteligência começou a se consolidar como uma área de investigação científica 

com o desenvolvimento das primeiras teorias e métodos de mensuração. Influenciado pelo 

positivismo e pelas ideias evolucionistas de Charles Darwin, Francis Galton (1822–1911) foi um 

dos pioneiros na tentativa de quantificar a inteligência, introduzindo conceitos como heredita-

riedade e diferenças individuais. Em sua obra Hereditary Genius (1869), Galton argumentou 

que a inteligência era herdada e demonstrou um interesse pioneiro em medir capacidades 

mentais, utilizando métodos como questionários e testes psicofísicos para avaliar aspectos 

como tempo de reação e percepção sensorial. Galton também introduziu métodos estatísticos, 

como a correlação, para estudar essas diferenças, embora seu trabalho tenha gerado 

controvérsias, especialmente com relação à pavorosa ideia da eugenia. 

 

2.2.1 Alfred Binet e o desenvolvimento dos testes de QI na primeira metade do século XX 

 

No início do século XX, Alfred Binet (1857–1911) e Théodore Simon (1873–1961) 

avançaram os estudos sobre inteligência ao criar o primeiro teste padronizado para avaliar 

habilidades cognitivas. Seu teste enfatizava habilidades práticas, como memória e resolução 

de problemas. Lewis Terman adaptou o teste de Binet para o contexto americano, criando o 

Stanford-Binet, que popularizou o uso do Quociente de Inteligência (QI) (Terman, 1916). 

Nesse sentido, o Quociente de Inteligência (QI) foi frequentemente usado como uma medida 

dessa inteligência geral.  

O desenvolvimento dos testes de QI teve um marco importante com o trabalho do 

psicólogo francês Alfred Binet (1857-1911). Em 1908, Binet e seu colega Théodore Simon 

publicaram a Échelle Métrique d'Intelligence, o primeiro teste de inteligência da história, com o 



PROSDOCIMI; SILVA; MIGNACO  |  A Opereta das Inteligências Múltiplas [...]     8 

 

ARJ | v. 12, n. 1 | jan./jun. 2025 | ISSN 2357-9978 

objetivo de avaliar o desenvolvimento intelectual de crianças (Binet e Simon, 1908). O trabalho 

havia sido encomendado pelo governo francês, que almejava desenvolver uma maneira de 

identificar crianças com dificuldades de aprendizagem nas escolas (Mazur-Mosiewicz e Davis, 

2011). Embora hoje controverso e muitas vezes criticado, o teste foi concebido como uma 

ferramenta que permitia identificar crianças que precisavam de uma atenção educacional extra, 

não tendo sido criada enquanto uma medida fixa de inteligência inata (Júnior et al., 2018). O 

teste de Binet foi inovador por introduzir a noção de idade mental, que comparava a capacidade 

intelectual da criança com a média de sua faixa etária. Isso representou uma mudança 

significativa na compreensão da inteligência, afastando-se de uma visão estática e 

unidimensional para uma abordagem mais dinâmica e contextualizada (Júnior et al., 2018). 

Embora Binet tenha iniciado uma abordagem inovadora para avaliar a inteligência, ele próprio 

não estava totalmente satisfeito com a ideia de uma única medida de inteligência e alertou 

contra a interpretação rígida dos resultados (Binet and Simon, 1916; Gould, 1981). 

A influência do trabalho de Binet na avaliação psicológica e na compreensão da 

inteligência foi duradoura. Seu trabalho foi fundamental para o desenvolvimento de testes de 

inteligência posteriores, incluindo a escala de inteligência de Stanford-Binet, desenvolvida por 

Lewis Terman com base no trabalho de Binet e Simon (Carrana, 2015). Outro marco 

significativo na história dos testes de QI foi a criação do teste Wechsler-Bellevue, em 1939 

(Wechsler, 1939). David Wechsler (1896-1981) foi um psicólogo estadunidense conhecido por 

suas contribuições significativas para a psicometria, o campo da psicologia que se concentra 

na medida de habilidades mentais e traços psicológicos. O teste que ele desenvolveu tentava 

abordar algumas das limitações percebidas nos testes anteriores. Foi ele quem introduziu a 

ideia de pontuação de QI para os testes de inteligência, onde a pontuação média foi definida 

como 100, além de ter desenvolvido testes para adultos e crianças (Mello et al., 2011). Isso 

permitia uma comparação fácil do desempenho dos indivíduos em relação à população 

normativa. Além disso, os testes de Wechsler incluíam várias subescalas que mediam alguns 

aspectos diferentes da inteligência, mas focava-se ainda apenas em três pontos chave: (i) as 

habilidades verbais, (ii) as habilidades de raciocínio perceptual e (iii) as habilidades de 

memória (Wagner et al., 2010). Seu trabalho teve um impacto significativo na prática da 

avaliação psicológica e na compreensão da inteligência individual. 

Ao mesmo tempo, Charles Spearman, influenciado pela psicometria, propôs a teoria do 

fator “g” (inteligência geral), sugerindo que a inteligência era uma habilidade subjacente que 

influenciava todas as tarefas cognitivas. Ele usou a análise fatorial para demonstrar que as 

habilidades cognitivas específicas estavam relacionadas a esse fator geral, e que as 

diferenças entre indivíduos poderiam ser explicadas por variações nesse fator “g” (Spearman, 

1904). L.L. Thurstone, no entanto, contestou a ideia de “g” e introduziu a teoria dos fatores 

primários de inteligência, sugerindo que a inteligência não poderia ser reduzida a um único 
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fator, mas seria composta por habilidades independentes como memória, fluência verbal e 

raciocínio (Thurstone, 1938). 

 

2.2.2  Howard Gardner e a teoria das inteligências múltiplas 

 

Os testes de QI propostos originalmente por Alfred Binet e posteriormente adaptados e 

melhorados por Terman, Simon, Wechsler e Thurstone foram de importância fundamental por 

muito tempo e ainda são utilizados hoje em avaliações dos estudantes, diagnósticos de 

dificuldades de aprendizagem, na seleção de pessoal por empresas, na pesquisa científica, em 

testes clínicos e no monitoramento de mudanças cognitivas relacionadas ao envelhecimento ou 

condições que afetam o cérebro (Sternberg and Kaufman, 2011). 

Entretanto, diversas críticas a esses métodos surgiram com o passar do tempo. Em primeiro 

lugar, demonstrou-se que muitos testes de QI refletiam vieses culturais e sociais, de forma que 

favoreciam determinadas culturas ou grupos socioeconômicos, levantando preocupações sobre 

a equidade e a justiça na avaliação da inteligência por meio desses testes (Peterson, 1948). Outro 

ponto de crítica dizia respeito à questão relacionada à complexidade, já que a inteligência é 

claramente um fenômeno complexo e multifacetado que não pode ser totalmente capturado por 

uma única medida numérica, ou mesmo por alguns poucos fatores. Assim, aspectos como 

criatividade, habilidades práticas, sensibilidade emocional e outras formas de inteligência foram 

negligenciadas por tais testes (Lloret-Segura et al., 2014). Ainda nesse sentido, observou-se que 

os testes de QI enfatizavam habilidades cognitivas específicas, como habilidades verbais e lógico-

matemáticas, deixando de fora outras formas importantes de inteligência, como habilidades 

artísticas, físicas, interpessoais e intrapessoais (Guilford, 1968). Finalmente, criticou-se também 

o fato de que a pontuação de QI nem sempre correspondia ao sucesso na vida real ou no 

desempenho em áreas específicas, como no trabalho ou em habilidades práticas. 

A resposta a essas críticas resultou, em grande medida, com a proposta da Teoria das 

Inteligências Múltiplas (Gardner, 1983), do psicólogo e educador estadunidense Howard 

Gardner (1943-). Seus estudos sugeriam corretamente que a inteligência não poderia ser 

resumida em uma única pontuação ou descrita por poucas características intelectuais, além de 

notar que diferentes pessoas têm distintos tipos de habilidades cognitivas. Gardner propôs que 

a inteligência é composta por várias habilidades independentes, cada uma representando um 

tipo específico de inteligência. Suas oito inteligências iniciais incluíam: (i) linguística, (ii) lógico-

matemática, (iii) espacial, (iv) musical, (v) corporal-cinestésica, (vi) interpessoal, (vii) 

intrapessoal e (viii) naturalista (Gardner, 1999). Essa teoria defende a ideia de que as pessoas 

podem ter habilidades notáveis em uma ou mais dessas inteligências independentemente de 

sua pontuação nos testes de QI (Pavan, 2014). A abordagem de Gardner oferece uma 

perspectiva mais ampla e inclusiva da inteligência, reconhecendo a diversidade de habilidades 
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humanas e considerando a influência do contexto cultural e social. Embora a teoria das 

Inteligências Múltiplas tenha gerado considerável discussão e pesquisa, é importante notar que 

ela não é universalmente aceita por todos os psicólogos. Assim, enquanto alguns defendem 

abordagens mais abrangentes para compreender a inteligência, outros questionam a funda-

mentação empírica e a mensuração das diferentes inteligências propostas, levantando dúvidas 

sobre a validade e a aplicabilidade prática da teoria das inteligências múltiplas (Pocinho e 

Mendes, 2021). Como renomado pesquisador com longa carreira na Universidade de Harvard, 

Howard Gardner fundou o Project Zero, um centro de pesquisa interdisciplinar focado em 

aprendizado, arte e pensamento. 

 
2.3  O PROJETO DE EXTENSÃO “A INCRÍVEL CIÊNCIA DE LEOPOLDO DE MEIS” 
 

Após ter sido gestada dentro da disciplina “Oficina de Ciência, Arte e Educação”, decidimos 

transformar aquela ideia de discutir de forma lúdica a história dos modelos de inteligência em um 

espetáculo de aproximadamente uma hora no contexto de um projeto de extensão. O projeto de 

extensão universitária “A incrível ciência de Leopoldo de Meis” (carinhosamente chamado de 

“Ciência Incrível”) foi fundado em 2019 e almejava produzir espetáculos teatrais, discussões e 

momentos lúdicos para amigos e familiares dos alunos, docentes e funcionários do Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis (IBqM) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

A ideia inicial do projeto era apresentar conteúdos científicos de forma leve e lúdica para pessoas 

proximamente ligadas aos alunos e servidores do instituto, além de curiosos em geral que 

dispusessem a visitar o campus no terceiro sábado de cada mês.  

O segundo evento de apresentações do projeto aconteceu no dia 24 de agosto de 2019 e 

teve como tema de trabalho justamente a questão das inteligências (Figura 1). Para isso, 

organizamos três momentos: (i) um espetáculo musical e teatral que aqui descrevemos, (ii) um 

bate-papo com especialistas sobre o a questão “O que é a inteligência?” e “Neurociências, 

emoções e inteligências artificiais”, incluindo um neurocientista (Prof. Sérgio Ferreira), um filósofo 

(Prof. Francisco Romulo Ferreira) e uma bioquímica (Profa Tuane Vieira), e (iii) um terceiro 

momento de interação mais próxima com o público através da realização de jogos, brincadeiras 

e pequenas discussões inspiradas por vídeos produzidos em nosso instituto. O evento teve um 

público de pouco mais de 100 pessoas, além do elenco da peça e dos organizadores. Ele foi 

gravado e o resultado pode ser conferido no YouTube (https://www.youtube.com/watch?v= 

MTenw3aTTqY). 

 
2.4  A ORQUESTRA DE CÂMARA DA ILHA DO GOVERNADOR (OCIG) 
 

Uma Orquestra de Câmera consiste em um grupo menor do que uma orquestra 

sinfônica e frequentemente se destina a executar um repertório próprio, realizado para locais 

https://www.youtube.com/watch?v=%20MTenw3aTTqY
https://www.youtube.com/watch?v=%20MTenw3aTTqY


PROSDOCIMI; SILVA; MIGNACO  |  A Opereta das Inteligências Múltiplas [...]     11 

 

ARJ | v. 12, n. 1 | jan./jun. 2025 | ISSN 2357-9978 

como palácios, igrejas, teatros menores ou salas de reunião mais intimistas. Ela é composta 

pelas cordas (i) violino I, (ii) violino II, (iii) viola, (iv) violoncelo, (v) contrabaixo e (vi) pelos 

solistas que interpretaram diversos “papeis” no arranjo musical, a saber: flauta e clarineta Bb, 

além do teclado, bateria e instrumentos de percussão. 

Para o evento da Opereta das Inteligências Múltiplas, a composição de cada música 

teve como ação principal servir como pano de fundo às cenas da opereta visando, de forma 

descritiva, ambientar os personagens. Como não realizamos um trabalho de cenografia 

sofisticado, podemos dizer que as próprias músicas funcionaram como um fundo musical e 

estético. Particularmente no caso da canção realizada para a inteligência naturalista, 

apresentamos um solo de contralto desenvolvido especialmente para o evento por um dos 

instrumentistas. Já durante a execução do próprio tema da opereta intitulado “Múltiplas são” 

foi cantado por um coral formado pelos atores e alunos em cena, que servia de estribilho 

(coro) entre as músicas e que foi tocada como grand finale da opereta. 

A orquestra de câmera da Ilha do Governador foi fundada em 2008 e contribuiu para a 

formação e aperfeiçoamento de dezenas de meninos e meninas que residiam em áreas de risco 

social e que viram, na arte, especialmente na música, uma forma de mostrar suas habilidades 

e inteligências. O trabalho com a música na orquestra produziu, em suas vidas, um norte e um 

objetivo permitindo que alguns desses jovens músicos tenham alcançado uma carreira musical 

ou cursassem a graduação em música. Outros jovens musicistas que seguiram outras 

profissões no âmbito formal, acabaram integrando outros grupos musicais e orquestras sem 

passar pela universidade. Alguns dos solistas que representaram as inteligências foram alunos 

de graduação que puderam dar voz aos personagens das múltiplas inteligências. 

Para a realização da Opereta das Inteligências Múltiplas, participaram orquestra os 

seguintes músicos: Spalla: Isaac Newton; I Violinos: Thyago Ribeiro, Pedro Henrique; II Violinos: 

Samuel Cândido; Violas: Anderson Cândido, Moises Ferreira; Violoncelo: Adam Fox, Matheus 

Barreto; Contrabaixo: Natan Vieira; Flauta: Josias Nunes e Serebias Lourenço; Clarineta: 

Jonatas Conrado; Teclado: Elineia R Martins; Bateria: Neemias Pinheiro; Engenheiro de som: 

Gilmar Ferreira. 

 
3  Resultados 
 
3.1  O PROCESSO DE PRODUÇÃO E ENSAIO DA OPERETA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
 

A presente Opereta das Inteligências Múltiplas foi um projeto desenvolvido ao longo de 

aproximadamente seis meses pelos autores do presente trabalho e grande elenco, organizados 

principalmente pelo maestro (e então doutorando) Erivaldo Fraga da Silva. A produção do 

espetáculo fez parte da tese de doutorado do maestro no Programa de Educação, Gestão e 

Difusão das Biociências (PEGeD), do Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis (IBqM), 
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da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e foi apresentada no contexto do projeto de 

extensão “Ciência Incrível”.  

Nossa ideia foi realizar um espetáculo lúdico visando a popularização dos conhecimentos 

científicos sobre o tema das inteligências e educar os alunos usando uma metodologia ativa de 

ensino-aprendizagem, onde os alunos foram cocriadores e protagonistas do espetáculo. A 

apreciação da música no formato de opereta permitiu aos atores e à plateia um espetáculo 

histórica e filosoficamente informativo associado à beleza estética e sonora. O roteiro contou 

brevemente a história de Alfred Binet e dos testes de idade mental e de QI, além da modificação 

na concepção da inteligência para um patamar mais amplo a partir dos trabalhos de Howard 

Gardner e suas inteligências múltiplas. Primeiramente ampliamos o rascunho de um roteiro 

originalmente proposto durante a disciplina “Oficina de Ciência, Arte e Educação”. Em seguida, 

o maestro e professor da Escola Municipal Anísio Teixeira selecionou, entre seus alunos do 

ensino fundamental, aqueles que tinham interesse em participar da peça representando alguma 

das inteligências.  

Nossa equipe realizou ensaios nas tardes das oito sextas-feiras que precederam a 

realização do evento e dois ensaios gerais na semana anterior ao mesmo. Recebemos os 

alunos em uma sexta-feira e o maestro/professor realizou ensaios com cada aluno 

diretamente dentro de suas aulas de música na Escola Municipal Anísio Teixeira. Os alunos 

também ensaiaram independentemente em suas casas antes dos dois ensaios gerais prévios 

ao evento. 

 
3.2  O EVENTO DE CULMINÂNCIA DA OPERETA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
 

O evento de culminância de nosso espetáculo aconteceu no contexto do projeto de 

extensão “Ciência Incrível” (figura 1), apresentado no auditório Paulo Rocco do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio de Janeiro, no dia 24 de agosto de 2019 

e envolveu a participação de aproximadamente 200 pessoas, incluídos alunos, músicos, 

atores e plateia. 

O espetáculo foi dividido em 3 atos desenvolvidos pela Orquestra de Câmara da Ilha do 

Governador (figura 2a) e apresentado por um narrador que conduzia as cenas e permitia aos 

espectadores situarem-se dentro da proposta (figura 2b). O primeiro ato acontecia em Paris e 

mostrava o psicólogo Alfred Binet aplicando um teste de inteligência em alunos (figura 2c). De 

forma cômica, caracterizamos um Binet que rechaçava alguns dos oito alunos (que 

representaria cada uma das inteligências no terceiro ato), reprovando-os por terem apresentado 

“uma inteligência muito infantil”.  

O segundo ato apresentava o pesquisador Howard Gardner reconhecendo a 

capacidade multifacetada dos aspectos cognitivos e se inspirando ao propor a ideia das 

múltiplas inteligências (figura 2d).  
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Finalmente, o terceiro ato foi realizado através de breves entradas cênicas onde alunos 

e outros atores representavam aspectos relacionados a cada uma das inteligências propostas 

por Gardner (Figuras 2e, 2f e 2g). O conceito de inteligências múltiplas foi então amplamente 

explorado através da representação dos diferentes tipos de inteligência de maneira criativa e 

simbólica, como veremos a seguir. Cada tipo de inteligência foi associado a uma ou mais 

figuras que personificavam suas características e habilidades, estabelecendo uma conexão 

entre a teoria e a prática artística (Tabela 1).  

 

 

 

  
Figura 1. Banners de apresentação do espetáculo As Inteligências Múltiplas.  

a) Banner do evento “Ciência Incrível #2”; b) Banner específico da opereta, mostrando as figuras 
usadas como cenografia para representar cada uma das inteligências múltiplas de Gardner. 
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Figura 2. Fotos da apresentação do espetáculo A Opereta das Inteligências Múltiplas, dia 24 de 

agosto de 2019, no campus da UFRJ na Ilha do Fundão, Centro de Ciências da Saúde.  
a) A orquestra de Câmara de Ilha do Governador, regida pelo maestro Erivaldo Fraga, toca temas 

inéditos e canções clássicas da música brasileira;  
b) Hiran Costa Júnior foi o narrador e mestre de conferências;  

c) Ato 1: Francisco Prosdocimi representa Alfred Binet apresentando o teste de inteligência aos alunos;  
d) Ato 2: Júlio Mignaco representa Howard Gardner falando de sua teoria das múltiplas inteligências;  
e, f, g) Ato 3: algumas apresentações das inteligências, com a atriz Pâmela Silva, a bailarina Kerolyn 

Kauany, o grande saudoso flautista Josias Nunes (in memoriam).  

 

 

 

 



PROSDOCIMI; SILVA; MIGNACO  |  A Opereta das Inteligências Múltiplas [...]     15 

 

ARJ | v. 12, n. 1 | jan./jun. 2025 | ISSN 2357-9978 

Tabela 1. As 8 inteligências (múltiplas) descritas originalmente por Howard Gardner e suas 
representações no espetáculo musical e teatral A Opereta das Inteligências Múltiplas. 

Inteligência Descrição 
Representação no 
espetáculo 

Linguística 
Habilidade com palavras, linguagem e 
comunicação. 

Poetisa 

Lógico-Matemática 
Habilidade com lógica, padrões, números e 
resolução de problemas. 

Matemática 

Naturalista 
Sensibilidade e conhecimento em relação ao 
ambiente natural. 

Jardineira 

Visual-Espacial 
Habilidade em perceber o mundo visualmente e 
em espaço tridimensional 

Ilustradora 

Intrapessoal Conhecimento e compreensão de si mesmo. Yoga e meditação 

Interpessoal 
Habilidade em compreender e interagir 
efetivamente com outras pessoas. 

Comunicador e político 

Corporal-Cinestésica Habilidade física e coordenação motora. Sambista e capoeirista 

Musical 
Sensibilidade e habilidade para tocar um 
instrumento musical, para compor, distinguir 
tons e alturas, bem como ritmos 

Flautista, cantora e 
integrantes da OCIG 

 

Para cada inteligência, escolhemos também um símbolo icônico que era projetado na 

tela ao fundo do palco por um projetor e que fazia as vezes de cenário. Para iniciar cada uma 

das cenas, o narrador apresentava a inteligência em questão e realizava uma explicação 

básica das capacidades cognitivas associadas. Todas as cenas tiveram o acompanhamento 

da orquestra com músicas instrumentais que conversavam com o enredo e mantinham uma 

ambientação de suspense, inspiração, decepção ou alegria.  

A (i) inteligência linguística, que envolve a habilidade com palavras, linguagem e 

comunicação, foi representada pela figura de uma poetisa, uma personagem que usava a 

linguagem como instrumento de expressão e conexão. Para isso, uma aluna do sétimo ano 

do ensino fundamental do Colégio Anísio Teixeira produziu e recitou uma poesia original sobre 

o tema “Almas Gêmeas”. A (ii) inteligência lógico-matemática, associada à habilidade de lidar 

com lógica, padrões, números e resolução de problemas, foi representada por uma aluna do 

nono ano com gosto por matemática, que simbolizava o raciocínio abstrato e a resolução de 

desafios complexos. A aluna resolveu uma equação complexa em frente aos participantes 

enquanto a orquestra tocava um tema apropriado. Em seguida, apresentou-se a (iii) 

inteligência naturalista, que está relacionada à sensibilidade e conhecimento do ambiente 

natural. O tema ganhou vida através de uma jardineira, aluna do nono ano, uma pessoa 

responsável por cuidar da natureza, com um profundo entendimento do mundo biológico e da 

forma de cuidar das plantas. A aluna do Colégio Anísio Silveira plantou uma muda com 

cuidado e carinho, às vistas da plateia. Já a (iv) inteligência visual-espacial, que envolve a 
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percepção visual e a capacidade de lidar com o espaço tridimensional, foi representada por 

uma ilustradora, aluna de mestrado, que ficou responsável por criar representações gráficas 

e explorar o universo visual. A representação gráfica de um cérebro foi feita com o cavalete 

de costas para a plateia e, quando terminada, foi apresentada à mesma, recebendo seus 

aplausos. A (v) inteligência intrapessoal, que se refere ao conhecimento e compreensão de si 

mesmo, foi simbolizada pela prática do yôga e meditação, atividades que visam buscar o 

autoconhecimento e o equilíbrio interior. Uma atriz representando uma monja tibetana entrava 

em cena com dois auxiliares e realizava meditação sob o som da orquestra e uma canção 

originalmente composta para essa cena, cantada também por uma aluna. Por sua vez, a (vi) 

inteligência interpessoal, voltada para a compreensão e interação efetiva com outras pessoas, 

foi encarnada por dois comunicadores e políticos, figuras que dependem da empatia e da 

habilidade de se conectar com os outros. O primeiro deles fez uma reflexão sobre a questão 

da comunicação e sua importância na sociedade, enquanto o segundo fez um discurso 

metalinguístico, sugerindo que a própria peça era um ato de inteligência interpessoal. A (vii) 

inteligência corporal-cinestésica, que diz respeito à habilidade física e coordenação motora, 

foi representada por uma sambista e um capoeirista, que através de suas expressões 

corporais demonstraram a fluidez e a destreza do movimento. A dançarina era uma aluna do 

sétimo ano do Colégio Anísio Teixeira e apresentou uma pequena cena de dança, sambando 

ao som de Aquarela do Brasil.  

Nosso gran finale foi realizado com a inteligência musical, associada à sensibilidade e 

habilidade para tocar instrumentos, compor e distinguir tons. Cinco alunos de diferentes anos 

do ensino fundamental e médio entraram tocando seus violinos, enquanto o saudoso flautista 

Josias Nunes (in memoriam) apresentou uma melodia original de sua autoria. Para encerrar, 

o narrador vangloriava mais uma vez a visão ampla e libertária das inteligências de acordo 

com a cosmovisão de Gardner e convidava todos os atores de volta ao palco para cantarem 

o tema das inteligências múltiplas composto pelo maestro Erivaldo Fraga. Dessa forma, o 

espetáculo trouxe à tona não apenas a diversidade de habilidades humanas, mas também a 

ideia de que todas essas inteligências podem se manifestar e ser expressas de maneiras 

criativas e interconectadas, refletindo as múltiplas dimensões do ser humano. 

 
4  Discussão 
 

No presente trabalho, detalhamos o processo de criação e desenvolvimento da Opereta 

das Inteligências Múltiplas, uma produção artística concebida inicialmente no contexto da 

disciplina de graduação e pós-graduação Oficina de Ciência, Arte e Educação, pertencente à 

área de Educação em Biociências. Essa disciplina teve como objetivo integrar metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem e práticas criativas ao ensino das biociências, incentivando a 

articulação entre diferentes formas de expressão artística e a construção de conhecimentos 
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científicos (Sabec et al., 2020; Silva et al., 2024). Novos modelos de ensino têm também se 

inspirado no conceito de “ativismo do prazer” de Adrienne Maree Brown, que destaca a 

importância de criar um ambiente de aprendizado onde os estudantes possam vivenciar 

prazer, bem-estar e um senso de protagonismo ao longo das aulas (Brown, 2019). Ao integrar 

música e teatro no ensino, este projeto resgatou os ideais de uma educação dinâmica e 

participativa, como defendido por Paulo Freire, e ofereceu um modelo que se distancia do 

tradicionalismo educacional, no qual o aluno é visto apenas como receptor passivo de 

informações (Freire, 1968). Em vez disso, os estudantes atuaram como protagonistas, co-

criando o espetáculo e refletindo uma abordagem mais horizontal e emancipadora, alinhada 

com as tendências atuais de ensino que valorizam a interatividade e o protagonismo discente. 

Além disso, um dos tutores da disciplina, doutorando, maestro e professor do ensino 

fundamental levou a ideia a seus alunos do Colégio Anísio Teixeira e convidou alguns deles 

para participarem do evento. O projeto teve sua culminância em uma apresentação pública 

como parte do programa de extensão universitária “Ciência Incrível”, destacando o potencial 

das artes como ferramenta para o ensino e a divulgação científica e integrando alunos desde 

o ensino fundamental até a pós-graduação em um mesmo espaço lúdico e de transmissão do 

conhecimento. Acreditamos que nosso projeto ofereceu uma perspectiva interessante para o 

ensino das biociências, exemplificando como metodologias ativas e criativas podem 

transformar a prática pedagógica e promover uma educação inclusiva e colaborativa.  

A construção dessa opereta foi marcada por uma abordagem interdisciplinar, que reuniu 

elementos de música, teatro e ciências para criar uma experiência educacional rica e 

envolvente. Além de aproximar estudantes e professores de diferentes níveis educacionais e 

etários, promovendo uma educação intergeracional (Kaplan, 2002), o projeto também envolveu 

a comunidade externa, promovendo a troca de saberes e experiências. Essa troca foi realizada 

através de uma discussão aberta sobre o tema das inteligências com a presença de um 

neurocientista, uma bioquímica e um filósofo, onde o público pôde interagir e fazer perguntas. 

Essa integração entre ensino, pesquisa e extensão evidencia o potencial transformador das 

práticas interdisciplinares, demonstrando que a ciência pode ser comunicada de maneira 

acessível, criativa e culturalmente relevante. Ao mesmo tempo, reafirma a importância de 

repensarmos os limites tradicionais das disciplinas acadêmicas para proporcionarmos uma 

formação mais holística e inclusiva, capaz de atender às demandas do século XXI.  

Além da apresentação de abordagens históricas e lúdicas como fizemos aqui, propostas 

similares e interessantes podem e devem ser usadas por professores interessados em adicionar 

dinâmicas artísticas, cênicas, musicais e/ou teatrais em suas aulas. Como sugestão, propomos a 

realização de alguns tipos de atividades que podem ser usadas em um contexto pedagógico, tais 

como (i) dramatizações de conceitos científicos: onde os professores podem produzir peças 

curtas ou esquetes que ilustrem conceitos científicos específicos, tais como processos biológicos, 
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eventos históricos importantes ou experimentos científicos (Palmer, 2000); (ii) simulações 

interativas: colocando os alunos para desempenhar papéis específicos em cenários científicos, 

tais como simulações de laboratório, ou cenários hipotéticos que exijam a aplicação de princípios 

científicos (Guha, 2013); (iii) entrevistas científicas fictícias com cientistas famosos ou persona-

gens históricos relacionados à ciência, permitindo que os alunos explorem biografias e descubram 

as contribuições de cientistas, praticando também habilidades de entrevista (Maharaj-Sharma, 

2008); (iv) feiras de ciências teatrais, onde os alunos podem criar estandes teatrais para apresen-

tar conceitos científicos, usando figurinos, cenários e demonstrações ao vivo para comunicar 

ideias de maneira mais dinâmica (Éthier; Lefrançois, 2025); (v) através da criação projetos inter e 

transdisciplinares que envolvam música, teatro e ciências, tais como discussões sobre implica-

ções éticas de avanços científicos, incorporando elementos da ética e da filosofia (Brown, 2019); 

(vi) visitas de artistas ou ativistas científicos que usem a música e o teatro para comunicar ciência, 

organizando oficinas ou apresentações na escola, inspirando os alunos e fornecendo insights 

práticos sobre como integrar arte e ciência (Chappell; Muglia, 2023). 

Finalmente, é importante ressaltar que, ao desenvolver atividades teatrais baseadas no 

conhecimento científico, é essencial promover a criatividade, a colaboração e a emocionalidade 

dos alunos (Weissberg; Wang; Walberg, 2004). Essas atividades tornam o aprendizado mais 

envolvente e ajudam os alunos a desenvolver habilidades interpessoais, comunicação eficaz e 

uma compreensão mais profunda dos temas científicos e da sociologia da ciência (Driver et al., 

1996; Elias et al., 1997; Robinson, 2011). Ou seja, as atividades que unem teatro, música e 

ciência nas escolas permitem aos alunos trabalhar suas múltiplas inteligências de forma 

integrada e prazerosa, contribuindo para seu desenvolvimento emocional, afetivo e cognitivo 

(Gardner, 1983; Durlak et al., 2011; Brown, 2019; Machado et al., 2024). Por fim, o espetáculo 

Opereta das Inteligências Múltiplas destacou-se como uma contribuição significativa para a 

educação ao implementar uma metodologia ativa que valorizou as diversas formas de 

inteligência e promoveu a integração de diferentes saberes. Alinhado aos princípios 

emancipadores de Paulo Freire, o projeto resgatou os ideais de uma educação mais humana, 

crítica e reflexiva. Participantes e espectadores descreveram a experiência com adjetivos como 

“incrível”, “fantástica”, “deliciosa” e “interessante”, reforçando nosso compromisso em continuar 

desenvolvendo iniciativas semelhantes. Essa vivência evidenciou o potencial transformador da 

opereta como ferramenta pedagógica, capaz de tornar o conhecimento científico mais 

acessível, envolvente e inspirador, ampliando horizontes e proporcionando produtos 

acadêmicos de qualidade tanto para quem participa quanto para quem assiste. 
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